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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho propõe analisar 
as diversidades, bem como as diferentes 
classes sociais, as mediações étnico-raciais no 
ambiente escolar que abrange um número de 
alunos, professores e demais funcionários que, 
com seus diferenciados costumes, crenças, 
religiosidade, sexualidade, etnias e culturas, 
os professores possam incluir na educação 
escolar, fomentando valores dos quais a 
discriminação, o racismo e o preconceito de 
modo geral são presentes, considerando a 
perspectiva do profissional da educação em 
lidar com essas diferenças individuais de forma 
distinta. A pesquisa caracteriza-se com uma 
abordagem qualitativa e análise textuais de 
maneira clara e objetiva, interpretando a questão 
das diversidades sociais e a relação entre elas, 
entrelaçando com o contexto escolar.  
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Étnico-Raciais. Diversidade.
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TRAINING

ABSTRACT: The present work proposes to 
analyze the diversities, as well as the different 
social classes, the ethnic-racial mediations in 
the school environment that covers a number of 
students, teachers and other employees so that, 
with their different customs, beliefs , religiosity, 
sexuality, ethnicities and cultures, teachers can 
include them in school education, fostering 
values in which discrimination, racism and 
prejudice in general are present, considering 
the perspective of the professional education 
in dealing with these individual differences in a 
different way. The research is characterized by 
a qualitative approach and textual analysis in a 
clear and objective way, interpreting the issue of 
social diversities and the relationship between 
them, intertwining with the school context.
KEYWORDS: Education. Ethnic-racial 
mediations. Diversity.
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INTRODUÇÃO

O respeito à diversidade é uma forma de promover a inclusão do indivíduo quanto 
sociedade, mesmo o País sendo de diferentes culturas e etnias, é justamente isso que faz 
com que nas diferenças os indivíduos se completem. 

Neste trabalho utilizaremos a abordagem qualitativa que está acomodada, na 
presente pesquisa, na Análise Documental, que busca elementos que possibilitem a 
melhor compreensão do que se é estudado, encontramos o posicionamento de Minayo 
(2008) que, ao discutir o conceito e o papel da metodologia nas pesquisas em ciências 
sociais, imprime um enfoque plural para a questão: “a metodologia inclui as concepções 
teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a apreensão da realidade 
e também o potencial criativo do pesquisador” (MINAYO, 2008, pg. 22). 

No Brasil criou-se a Lei no 10.639, de 09 de janeiro  2003 que Altera a Lei no 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 
para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História 
e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências, vejamos:

Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos 
seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B:

“Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, 
torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.

§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da 
História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira 
e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro 
nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil.

§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no 
âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de 
Literatura e História Brasileiras. § 3o (VETADO)”

“Art. 79-A. (VETADO)”

“Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da 
Consciência Negra’.”

A Lei 10.639/2003 institui a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Africana e 
Afro-Brasileira nos currículos da Educação Básica no Brasil, com o advento desta Lei, outro 
obstáculo surge, quanto a dificuldade de sua implementação em sala de aula, por meio da 
análise das políticas públicas federais e das produções acadêmicas a ela relacionadas, 
durante seus primeiros dez anos de vigência. Concluiu-se que a coesão entre as diversas 
políticas educacionais é fator, entre outros, que corrobora a efetivação dessa legislação. 
Os problemas encontrados na execução da Lei 10.639/03 estão inseridos nas dificuldades 
estruturais do sistema educacional brasileiro e em suas bases ideológicas racistas. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm
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O sistema de ensino tem dificuldades em lidar com os preconceitos e a discriminação 
dentro da escola e para os professores discutirem sobre as questões étnicas raciais ainda 
é um obstáculo a ser vencido.  Neste raciocínio, instiga a perguntar o porquê dentro do 
sistema de ensino o educador/ professor ainda encontra desafios para dialogar com seus 
alunos sobre esta temática? E a resposta é clara: Falta de preparo. 

O educador entende que é muito difícil, trabalhar em uma escola sem observar a 
diversidade escolar e discutir sobre esse tema, partindo deste princípio e intervir quando 
necessário, pois é no contexto escolar que estão inclusos alunos de diferentes religiões, 
raças, gêneros culturas e diferenciadas necessidades especiais e o profissional precisa 
identificar os possíveis fatores que geram essas exclusões, como situações de preconceito 
e discriminação. 

Nesta visão em que se encontram várias escolas, Cury (2000, p.41) faz a seguinte 
descrição: 

É evidente que a Constituição está empregando o termo discriminação no sentido de 
uma separação preconceituosa desrespeitadora do princípio da igualdade. Isto é: uma 
atitude que priva indivíduos ou grupos de direitos aceitos por uma sociedade por causa 
de uma diferença. Esta atitude, então, torna-se opressiva. A rigor, discriminar é separar, 
estabelecer uma linha divisória, classificar ou mesmo estabelecer limites. É reconhecer 
diferenças e semelhanças sem que isto signifique motivo de exclusão ou separação ou 
formas de desprivilegiamento.

METODOLOGIA

Neste trabalho, analisaremos metodologicamente, as diversidades, bem como as 
diferentes classes sociais, incluindo as mediações étnico-raciais no ambiente escolar, 
observando como o profissional da educação e demais membros da escola, reagem 
quando se deparam com uma situação adversa do ambiente escolar cotidiano,  portanto, 
buscando compreender a “lógica de pensamento, mediante a qual se pretende captar o 
movimento da realidade sócio-histórica com as suas particularidades e determinações” 
(GAMBOA, 1999, p. 40).

A CONVIVÊNCIA DAS DIVERSIDADES NO CONTEXTO EDUCATIVO

Quando ocorre algum conflito no ambiente escolar, muitos educadores não discutem 
ou se posicionam sobre o racismo e a intolerância. Sem debater essas questões muitas 
escolas acabam neutralizando práticas discriminatórias, no artigo que trata das “Mediações 
étnico-raciais no contexto da educação infantil” (Mwewa, Pinto e Bispo, 2016, p.78), 
destacamo-nos um exemplo de estudo de caso:  

[...] Foi possível perceber ausência da autoridade (ação da professora) que deflagra, a 
fragilidade em lidar com questões multidisciplinares foi a não intervenção na interação de 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 12 123

uma menina negra com as demais crianças... Pode-se dizer que o pertencimento étnico 
da criança motivou a ação discriminatória, pois não se identificou, no contexto educativo, 
outra ação e situação semelhante diante de outras crianças com radical étnico diferente. 
Por isso dar um nome fictício para a menina negra, já que não podemos identificá-la 
com o nome verdadeiro, camuflaria a identidade e pertencimento étnico de quem sofre 
discriminação e preconceito num continuo quase que mitológico de infringirmos limites à 
liberdade alheia. É sabido que o racismo tem cor em nosso país. A menina negra, como 
constatamos nas observações, apresenta pouco desempenho, pouca participação nas 
atividades pedagógicas e sente muito sono (ela cochilava constantemente e as colegas, 
crianças, sempre riam dela). Segundo relato da professora, a menina negra está sempre 
quieta e calada e isola-se deixando de interagir com os amigos. (Mwewa, Pinto e Bispo, 
2016, p.78).

Na visão de Nilma Gomes (2005, p. 148), localiza no processo de conscientização 
da existência do racismo, por parte dos professores, uma possibilidade de diminuir a sua 
ocorrência, pois “o entendimento conceptual sobre o que é racismo, discriminação racial 
e preconceito, poderia ajudar os(as) educadores(as) a compreenderem a especificidade 
do racismo brasileiro e auxiliá-los a identificar o que é uma prática racista [...].”(MWEWA, 
MENDES, 2005, p. 259).

Aoyama e Perrude (2009, p. 177) entendem que o “espaço pedagógico deve ser 
pensado como espaço sociocultural”, “não-neutro” e que a “ação pedagógica pode ser 
pensada tanto em termos da produção da exclusão, quanto como espaço promotor da 
inclusão e da reflexão sobre a diversidade” presente neste espaço.

Verificar-se que quando convivemos com as diferenças, sejam elas, questões 
étnicas raciais, religiões ou de gêneros, estas surgem como um desafio para o educador. 
A diferença constitutiva da sociedade, refletida no espaço escolar, pode se tornar um 
“problema” ao gerar conflitos que podem desencadear violências, ou serem transformados 
em potenciais de aprendizagem (CANDAU, 2011).

 Educar e formar alunos quanto cidadãos na fase adulta, tendo como base escolar as 
diferenças entre os seres humanos, remete a possibilidade de transformar a escola para 
uma cultura de paz e valorizar essas diferenças também é papel dessa escola.

Além dos estudantes compreenderem o processo histórico e cultural de formação 
da sociedade brasileira, é de competência da escola refletir sobre a realidade social e 
diversidade étnico-cultural que compõe nossa sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na análise de alguns artigos aqui apresentados de maneira sucinta, concluímos que 
é no ambiente escolar que os alunos que aprendem a interagir com pessoas diferentes, 
entendem que existem inúmeras pessoas com diferentes modos de ser, pensar e agir, 
sendo a escola, o lugar propício para aprenderem a compartilhar e a viver juntos, mesmo 
que essas diferenças gerem conflitos, discussões e incitam qualquer tipo de discriminação, 
e ali, naquele espaço escolar é que deve ser o local adequado para resolver, questionar 
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e entender essas diferenças. 
O educador/ professor deve estar preparado e dotado de conhecimentos a fim de 

sanar toda e qualquer dúvida pertinente a sua área e para ir além, adquirir e promulgar 
uma cultura de paz nas escolas, contribuindo para uma pacificação dentro do seu ambiente 
escolar. 

Salienta-se que os órgãos governamentais devam investir nessa qualificação 
profissional do professor, o plano nacional de implementação da Lei 10.639/03 ressalta que 
dentre as principais ações das coordenações pedagógicas é promover junto aos docentes 
reuniões pedagógicas com o fim de orientar para a necessidade de constante combate 
ao racismo, ao preconceito e a discriminação, elaborando em conjunto estratégias de 
intervenção e educação.

Neste contexto, destacamos que se o cidadão, aluno ou mesmo o professor, se 
colocar no lugar do outro, resulta de maneira positiva qualquer início de conflito, pois 
certamente não queremos que algo ruim nos aconteça e para tanto não iremos desejar 
ao outro.

Em um dos artigos apresentados, verificamos que o exemplo demonstrado, que trata 
da “menina negra” percebeu que não é bem aceita pelos seus amigos de sala de aula,  e 
por essa razão não se sinta segura o suficiente para se expressar e tão pouco  realizar as 
atividades no contexto educativo.  Desta maneira é preciso:

Compreender que aquele que é alvo da discriminação sofre de fato, e profundamente, é 
condição para que o professor, em no contexto educativo, possa escutar até mesmo o 
que não foi dito. O professor precisa saber que a dor do grito silenciado é mais forte do 
que a dor pronunciada. (BRASIL, 1997, p. 139).

A atualização, capacitação e demais meios de aperfeiçoamento para contribuir para 
a formação do professor deve ser permanente e estar articulada com a renovação do 
projeto pedagógico da sua escola, do seu Município, bem como da sua Instituição. 
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